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governamental assinalados, gerou a crise de 
abastecimento da entressafra 1989-90. Vale 
ressaltar que, no período anterior à crise de 
abastecimento houve desestímulo tanto à 
produção de álcool, conforme citado, quanto à 
produção e exportação de açúcar, que àquela 
época tinham seus preços fixados pelo governo. 
Apesar de seu caráter efêmero, a crise de 
abastecimento de álcool do fim dos anos 1980 
afetou a credibilidade do Pró-Álcool, que, 
juntamente com a redução de estímulos ao seu 
uso, provocou, nos anos seguintes, um 
significativo decréscimo da demanda e, 
consequentemente, das vendas de automóveis 
movidos por esse combustível. 
 A crise de abastecimento de álcool somente foi 
superada com a introdução no mercado do que 
se convencionou chamar de mistura MEG, que 
substituía, com igual desempenho, o álcool 
hidratado. Essa mistura (60% de etanol 
hidratado, 34% de metanol e 6% de gasolina) 
obrigaria o país a realizar importações de etanol 
e metanol (que no período entre 1989-95 
superou a 1 bilhão de litros) para garantir o 
abastecimento do mercado ao longo da década 
de 1990. A mistura atendeu as necessidades do 
mercado e não foram constatados problemas 
sérios de contaminação e de saúde pública. 

Fase de Redefinição – 1995 a 2000 

Os mercados de álcool combustível, tanto 
anidro quanto hidratado, encontram-se 
liberados em todas as suas fases de produção, 
distribuição e revenda sendo os seus preços 
determinados pelas condições de oferta e 
procura. Se questionou como o Brasil, sem a 
presença da gestão governamental no setor, 
encontrará mecanismos de regulação para os 
seus produtos (altamente competitivos): açúcar 
para o mercado interno, açúcar para o mercado 
externo, etanol para o mercado interno e etanol 
para o mercado externo Para a implementação 
do Pró-Álcool, foi estabelecido, em um 
primeiro instante, um processo de transferência 
de recursos arrecadados a partir de parcelas dos 
preços da gasolina, diesel e lubrificantes para 
compensar os custos de produção do álcool, de 
modo a viabilizá-lo como combustível. Assim, 
foi estabelecida uma relação de paridade de 

preços entre o álcool e o açúcar para o produtor 
e incentivos de financiamento para a fase 
agrícola e industrial de produção do 
combustível. Para estimular o uso do 
combustível renovável adotou-se a partir de 
1979 políticas de preços relativos entre o álcool 
hidratado combustível e a gasolina nos postos 
de revenda. 

Fase Atual 

Trinta anos depois do início do Pró-Álcool, o 
Brasil vive agora uma nova expansão dos 
canaviais com o objetivo de oferecer, em 
grande escala, o combustível alternativo. O 
plantio avança além das áreas tradicionais, do 
interior paulista e do Nordeste, e espalha-se 
pelos cerrados. 
A corrida para ampliar unidades e construir 
novas usinas é movida por decisões da 
iniciativa privada, e não do governo como 
ocorria na década de 70. 
A tecnologia dos motores flex fuel veio dar 
novo fôlego ao consumo interno de álcool. O 
carro que  pode ser movido a gasolina, álcool 
ou uma mistura dos dois combustíveis foi 
introduzido no País em março de 2003 e 
conquistou rapidamente o consumidor. Hoje a 
opção já é oferecida para quase todos os 
modelos das indústrias e, os automóveis 
bicombustíveis ultrapassaram pela primeira vez 
os movidos a gasolina na corrida do mercado 
interno. 

Perspectivas para o Pró-Álcool  

O governo brasileiro tem mostrado interesse 
em manter e reativar o Pró-Álcool, dado que o 
álcool combustível exerce um importante papel 
na estratégia energética para um 
desenvolvimento sustentado. 
As perspectivas de elevação do consumo do 
álcool se somam a um momento favorável para 
o aumento das exportações do açúcar, e o 
resultado é o início de uma onda de 
crescimento sem precedentes para o setor 
sucroalcooleiro. 
Cerca de 40 novas usinas estão em projeto ou 
em fase de implantação. O estudo mostra que o 
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